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Universidade Estadual de Campinas 

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

Departamento de História 

 

Programa para a disciplina HH384A História do Brasil I 

 

Docente: 

Profª Fernanda Sposito 

 

Ementa: 

Estudo da constituição e características da sociedade na América portuguesa (séculos XVI a XVIII), por meio da revisão crítica 

da historiografia sobre o período e da análise de documentos. 

 

Objetivos: 

Este curso visa abrir uma discussão sobre a experiência colonial portuguesa na América a partir de dois eixos principais. De 

um lado, situando os alunos nas diversas interpretações sobre o processo em tela, orientando-os a seguir o debate 

historiográfico, as várias formas de olhar, pensar e refletir sobre o passado colonial no período contemporâneo, a partir da 

historiografia brasileira desde o século XIX. Numa outra dimensão, apresentar diversos elementos sobre a sociedade colonial, 

a partir de escritos coevos. O contato e manejo de documentos, produzidos por distintos atores na Época moderna, 

permitem-nos problematizar aspectos da sociedade colonial em face às diretrizes europeias, passando da economia às 

mentalidades, dentre inúmeros outros aspectos que definiram a experiência colonial portuguesa na América.    

 

Programa: 

1. Significado do “Brasil colônia” no século XX: historiografia brasileira da década de 30. 

- Brasil contemporâneo como síntese de um processo histórico; 

- Dilemas do desenvolvimento do Brasil no início do século XX; 

- Influências dos pensamentos dos autores até nossos dias. 

 

2. Expedições ultramarinas, experiências coloniais; 

- Mentalidade renascentista, entre o racional e o místico; 

- Estado moderno e economia-mundo; 

- O “aprendizado da colonização”. 

 

3. Diretrizes metropolitanas, práticas coloniais: 

- Debates sobre a natureza do Império português e as características do Brasil colônia. 

- O governo dos povos nas conquistas ultramarinas. 

- Economias coloniais: da mandioca a plantation. 

 

4. Modos e práticas coloniais. 

- Vida privada na esfera pública. 

Nº semanas Carga horária 
total 

Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% N 
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- Escravidão indígena e africana. 

- Sociabilidades entre reinóis, colonos, livres e escravos no universo colonial. 

- Rebeldias coloniais. 

 

Cronograma: 

 

1ª Aula – 26/03 

Apresentação do curso:  

Conteúdo: problematização; objetivos gerais; abordagem bibliográfica.  

Métodos: dinâmicas das aulas; métodos de participação dos alunos; sistemas de avaliação. 

 

02/04 – Suspensão das atividades – Semana Santa 

 

2ª Aula – 09/04 

DISCUSSÃO DOS TRÊS AUTORES – ATIVIDADE VALENDO ATÉ 1,0 PONTO. 

Intérpretes do Brasil – anos 1930-40: Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda e Caio Prado Júnior.  

FREYRE, Gilberto. Casa-grande & senzala. Formação da família brasileira sob o regime patriarcal. 48ª ed. São Paulo: Global, 

2003(1933). Ler: Prefácio à 1ª edição + Capítulo 1. Características gerais da colonização portuguesa no Brasil: formação de 

uma sociedade agrária, escravocrata e híbrida (p. 29-155) 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995(1936). Capítulo 1. Fronteiras 

da Europa (p. 29-40) + Capítulo 4. O semeador e o ladrilhador (p. 93-138) + Capítulo 5. O homem cordial (p. 139-51)  

PRADO JR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. Colônia. 23ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2007(1945). Ler: 

Introdução (p. 9-13) + Sentido da Colonização (p. 19-32) + Economia (p. 119-29) 

 

3ª Aula – 16/04 – NOVO MUNDO 

Texto Leitura Obrigatória: SOUZA, Laura de Mello e. O diabo e a Terra de Santa Cruz. (1986). 2ª ed. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2009(1986). Cap. 1. O Novo Mundo entre Deus e o diabo – p. 31-117 

Documentos: CARDIM, Fernão. Narrativa Epistolar de uma viagem (...). Lisboa: Imprensa Nacional, 1817(1583-91); CARDIM, 

Fernão. Do princípio e origem dos índios (...). Rio de Janeiro: Typographia Gazeta de Notícias, 1881(1583-91); STADEN, Hans. 

Hans Staden: suas viagens e cativeiro (...). São Paulo: Typographia da Casa Eclectica, 1900(1557) 

Textos complementares – opcionais: 

RAMINELLI, Ronald. Imagens da colonização. A representação do índio de Caminha a Vieira. São Paulo/Rio de Janeiro: 

Edusp/Fapesp/Jorge Zahar, 1996 

HOLANDA, Sérgio. Visão do Paraíso. Motivos edênicos da colonização da América. São Paulo: Publifolha, 2000(1959) 

 

4ª Aula – 22/04 QUARTA-FEIRA– AGROEXPORTAÇÃO – ESCRAVIDÃO  

Texto Leitura Obrigatória: SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos. Engenhos e escravos na sociedade colonial. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2011(1985). Cap. 3. Primeira escravidão: do indígena ao africano – p. 57-73 + Cap. 6. Trabalhadores no 

canavial, trabalhadores no engenho – p. 122-143. Notas: p. 412-4 +420-2.  
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Documento: ANTONIL, André João. Cultura e opulencia do Brazil, por suas drogas e minas. 2ª ed. Rio de Janeiro: Typ. Imp. e 

Const. de J. Villeneuve e Comp., 1837 [1711]. 

Textos complementares – opcionais: 

BOXER, Charles. O Império Marítimo Português. 1415-1825. São Paulo: Companhia das Letras, 2002(1969) 

FERLINI, Vera Lúcia Amaral. Açúcar e Colonização. São Paulo: Alameda, 2010 

 

5ª Aula – 23/04 – MESMA SEMANA– ÍNDIOS 

Texto Leitura Obrigatória: MONTEIRO, John. Negros da terra. Índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2000(1994). Cap. 2. O sertanista e a criação de uma força de trabalho – p. 57-91. Notas: p. 234-43. 

Documento: Instrumentos dos Serviços de Mem de Sá. In: Annaes da Biblioteca Nacional. Vol. 27, 1905. Rio de Janeiro: 

OfficinaTypographica da Biblioteca Nacional, 1906, p. 129-133. 

Textos complementares – opcionais: 

BLAJ, Ilana. A trama das tensões: o processo de mercantilização de São Paulo colonial. (1681-1721). São Paulo: 

Humanitas/FFLCH/USP, 2002 

SPOSITO, Fernanda. Santos, heróis ou demônios? Sobre as relações entre índios, jesuítas e colonizadores na América 

meridional (São Paulo e Paraguai, séculos XVI e XVII). Tese de Doutorado em História Social. São Paulo: FFLCH/USP, 2013 

 

6ª Aula – 30/04 – MUNDO ATLÂNTICO 

Texto Leitura Obrigatória: ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O trato dos viventes. Formação do Brasil no Atlântico Sul. Séculos XVI 

e XVII. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. Cap. 1. O aprendizado da colonização – p. 11-43. Notas: p. 381-89. 

Documento: Requerimiento (Juan Lopez de Palácios, 1513). In: HOFFNER, Joseph. A ética colonial espanhola no século de 

Ouro. Cristianismo e dignidade humana. Rio de Janeiro: Presença, 1977, p. 206; Ordenações Manuelinas. In: LARA, Silvia 

Hunold. Legislação sobre escravos africanos na América Portuguesa. Madrid: Tavera/Digibis, 2000 (CD-ROM); VIEIRA, 

Antonio. Sermão Vigésimo Sétimo com o Santíssimo Sacramento Exposto. In: ____. Sermões. Erechim: Edelbra, 1998(1633). 

Textos complementares – opcionais: 

BOXER, Charles. O Império Marítimo Português. 1415-1825. São Paulo: Companhia das Letras, 2002(1969 

NOVAIS, Fernando A. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial, 1777-1808. 7ª ed. São Paulo: Hucitec, 2002(1979) 

 

7ª Aula – 07/05 – ECONOMIA DE SUBSISTÊNCIA 

1ª ENTREGA DO TRABALHO DE ANÁLISE DOCUMENTAL 

Texto Leitura Obrigatória: PUNTONI, Pedro. A Guerra dos Bárbaros. Povos indígenas e a colonização do sertão nordeste do 

Brasil, 1650-1720. São Paulo: Hucitec/Fapesp/Edusp, 2000. Cap. 1. No íntimo dos sertões – p. 21-47.  

Documento: Assento das pazes com os janduís, 10/04/1692 + Retificação da paz feita com os tapuias janduís da Ribeira do 

Açu, 20/09/1695, APUD PUNTONI, Pedro. A Guerra dos Bárbaros. Povos indígenas e a colonização do sertão nordeste do 

Brasil, 1650-1720. São Paulo: Hucitec/Fapesp/Edusp, 2000, p. 300-3. 

Textos complementares – opcionais: 

ABREU, Capistrano. Capítulos de História Colonial. 1500-1800. São Paulo: Publifolha, 2000(1907) 

MELLO, Evaldo Cabral. Olinda Restaurada. Guerra e açúcar no Nordeste. 2ª ed. Rio de Janeiro: Topbooks, 1998 
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8ª Aula – 13/05 – QUARTA-FEIRA – SOCIABILIDADE COLONIAL 

Texto Leitura Obrigatória: NOVAIS, Fernando A. Condições da privacidade na colônia. In: SOUZA, Laura de Mello e (org.). 

História da Vida Privada no Brasil. Vol. 1. Cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 

1997 – p. 13-39. Notas: p. 448-9. 

Documento: CALMON, Francisco. Relação das faustíssimas festas (...). Lisboa: Officina de Miguel Manescal da Costa, 1762. 

Textos complementares – opcionais: 

ALGRANTI, Leila Mezan. Famílias e Vida Doméstica. In: SOUZA, Laura de Mello e. (org.) História da Vida Privada no Brasil. Vol. 

1. Cotidiano e Vida Privada na América Portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997 

REGINALDO, Lucilene. Os Rosários dos Angolas: irmandades de africanos e crioulos na Bahia setecentista. São Paulo: 

Alameda/Fapesp, 2011 

SOUZA, Marina de Mello e. Reis do Congo no Brasil. In: Revista de História. Nº 152. 1º sem. 2005 

 

9ª Aula – 14/05 – MESMA SEMANA – RELIGIÕES 

Texto Leitura Obrigatória: MOTT, Luiz. Cotidiano e vivência religiosa: entre a capela e calundu. In: SOUZA, Laura de Mello e 

(org.). História da Vida Privada no Brasil. Vol. 1. Cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1997 – p. 155. Notas: p. 455-8. 

Documento: Instrução para os Comissários do Santo Ofício do que se deve fazer na apresentação de qualquer pessoa, 

enviada pelos Inquisidores ao reitor do Colégio Jesuíta do Maranhão, 1688. APUD: FEITLER, Bruno. Nas malhas da 

consciência. Igreja e Inquisição no Brasil. São Paulo: Phoebus/Alameda, 2007. 

Textos complementares – opcionais: 

FEITLER, Bruno. Nas malhas da consciência. Igreja e Inquisição no Brasil. São Paulo: Phoebus/Alameda, 2007 

SOUZA, Laura de Mello e. Inferno Atlântico. Demonologia e colonização. Séculos XVI-XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 

2009(1993) 

VAINFAS, Ronaldo. Trópico dos Pecados. Moral, Sexualidade e Inquisição no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1989 

 

10ª Aula – 21/05 – REBELDIAS 

Texto Leitura Obrigatória: LARA, Silvia Hunold. Palmares e as autoridades coloniais: dimensões políticas de uma negociação 

de paz. Seminário Espaço e Sociabilidades. Curitiba: UFPR, 2012 

Documento:Actas da Camara da Vila de S. Paulo. Vol. 7. Séc. XVII. São Paulo: Typographia Piratininga, 1915, p. 202-6. 

Textos complementares – opcionais: 

FIGUEIREDO, Luciano. Equilíbrio distante. O Leviatã dos Sete Mares e as agruras da Fazenda real na província fluminense, 

séculos XVII e XVIII. In: Varia História. Nº 32, Julho 2004 

ROMEIRO, Adriana. Paulistas e emboabas no coração das Minas. Ideias, práticas e imaginário político no século XVIII. Belo 

Horizonte: Ed. UFMG, 2008 

SPOSITO, Fernanda. Santos, heróis ou demônios? Sobre as relações entre índios, jesuítas e colonizadores na América 

meridional (São Paulo e Paraguai, séculos XVI e XVII). Tese de Doutorado em História Social. São Paulo: FFLCH/USP, 2013 

 

11ª Aula – 28/05 – AUTONOMIAS 
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Texto Leitura Obrigatória: FRAGOSO, João. Modelos explicativos da chamada economia colonial e a ideia de Monarquia 

Pluricontinental: notas de um ensaio. História (São Paulo). v. 31, nº 2, jul/dez 2012, p. 106-145 

Documento: Documento 4. D. Rodrigo de Souza Coutinho. APUD: MENDONÇA, Marcos Carneiro. O Intendente Câmara. Rio 

de Janeiro: Imprensa Nacional, 1933 

Textos complementares – opcionais: 

DIAS, Maria Odila Leite da Silva. A interiorização da metrópole e outros estudos. 2ª ed. São Paulo: Alameda, 2009 

NOVAIS, Fernando A. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial, 1777-1808. 7ª ed. São Paulo: Hucitec, 2002(1979) 

SOUZA, Laura de Mello e. O Sol e a Sombra. Política e administração na América portuguesa do século XVIII. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2006 

 

Dia 04/06 – Feriado Corpus Christi  

 

12ª Aula – QUARTA-FEIRA – 10/06 – ILUSTRAÇÃO 

Texto Leitura Obrigatória: KANTOR, Iris. Esquecidos e Renascidos. Historiografia Acadêmica Luso-Americana (1724-1759). São 

Paulo/Salvador: Hucitec/Centro de Estudos Baianos/UFBA, 2004. Apresentação – p. 15-21 + Cap. 2. Academias brasílicas: 

Elites intelectuais e práticas corporativas – p. 89-132. 

Documento: Joco-Sérios de José Lopes Ferreira (1759). APUD: KANTOR, Iris. Esquecidos e Renascidos. Historiografia 

Acadêmica Luso-Americana (1724-1759). São Paulo/Salvador: Hucitec/Centro de Estudos Baianos/UFBA, 2004, p. 257-60. 

Textos complementares – opcionais: 

SILVA, Ana Rosa Cloclet da. Inventando a Nação. Intelectuais Ilustrados e Estadistas Luso-Brasileiros na Crise do Antigo 

Regime Português: 1750-1822. São Paulo: HUCITEC, 2006 

DOMINGUES, Ângela. Quando os índios eram vassalos. Colonização e relações de poder no Norte do. Brasil da segunda 

metade do século XVIII. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 2000 

 

13ª Aula – 11/06 – MESMA SEMANA – INCONFIDÊNCIAS 

Texto Leitura Obrigatória: MAXWELL, Kenneth. A devassa da devassa. A Inconfidência Mineira: Brasil e Portugal (1750-1808). 

3ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995(1973). Cap. 4. Confrontação – p. 108-40. 

Documento: GONZAGA, Antonio Tomáz. Cartas Chilenas. Domínio Público (1788) 

Textos complementares – Opcional: 

FURTADO, Júnia Ferreira. Homens de negócio: A interiorização da metrópole e do comércio nas minas setecentistas. São 

Paulo, HUCITEC, 1999 

SILVA, Ana Rosa Cloclet da. Inventando a Nação. Intelectuais Ilustrados e Estadistas Luso-Brasileiros na Crise do Antigo 

Regime Português: 1750-1822. São Paulo: HUCITEC, 2006 

 

14ª Aula – 18/06 – SEDIÇÕES 

Texto Leitura Obrigatória: JANCSÓ, István. A sedução da liberdade: cotidiano e contestação política no final do século XVIII. 

In: SOUZA, Laura de Mello e (org.). História da Vida Privada no Brasil. Vol. 1. Cotidiano e vida privada na América portuguesa. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1997 – p. 387-445. Notas: p. 470-2. 
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Documento: Avizos ao Povo Bahiense. APUD: MATTOSO, Katia. Presença francesa no movimento democrático baiano de 

1798. Salvador: Itapuã, 1969, p. 148-59. 

Textos complementares – opcionais: 

JANCSÓ, István (org.) Brasil: formação do estado e da nação. São Paulo: Hucitec/Editora Inujuí/Fapesp, 2003 

 

15ª Aula – 25/06 – ENCERRAMENTO 

ENTREGA FINAL DO TRABALHO DE ANÁLISE DOCUMENTAL 

Balanço do curso, fechamento das atividades. 

 

Observações: 

 As aulas dividem-se em duas partes:  

1. Exposição pela professora das ideias dos textos de leitura obrigatória, acompanhada de discussões pelos alunos;  

2. Análise de trechos de fontes primárias pelos alunos, organizados em grupos.  

 

A avaliação da disciplina é constituída por:  

1. Participação em sala de aula das atividades propostas – até 2,0 pontos.  

2. Trabalho de análise documental, a ser desenvolvido ao longo do semestre e entregue ao final do mesmo – até 8,0 

pontos.  

A avaliação é continuada; não haverá exame final. 

Para orientações sobre o trabalho, agendar encontro com a professora às quintas à tarde. E-mail: 

fifaspo@yahoo.com.br 

 

Bibliografia básica: 

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O trato dos viventes.Formação do Brasil no Atlântico Sul. Séculos XVI e XVII. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2000 

FRAGOSO, João. Modelos explicativos da chamada economia colonial e a ideia de Monarquia Pluricontinental: notas de um 

ensaio. História (São Paulo). v. 31, nº 2, jul/dez. 2012 

FREYRE, Gilberto. Casa-grande & senzala. Formação da família brasileira sob o regime patriarcal. 48ª ed. São Paulo: Global, 

2003(1933) 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995(1936) 

JANCSÓ, István. A sedução da liberdade. Cotidiano e contestação política no final do século XVIII. In: SOUZA, Laura de Mello 

e. (org.). História da vida privada no Brasil. Vol. 1. Cotidiano e Vida Privada na América Portuguesa. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1997 

KANTOR, Iris. Esquecidos e Renascidos. Historiografia Acadêmica Luso-Americana (1724-1759). São Paulo/Salvador: 

Hucitec/Centro de Estudos Baianos/UFBA, 2004 

LARA, Silvia Hunold. Palmares e as autoridades coloniais: dimensões políticas de uma negociação de paz.Seminário Espaço e 

Sociabilidades. Curitiba: UFPR, 2012 

MAXWELL, Kenneth R. A devassa da devassa.A Inconfidência Mineira: Brasil e Portugal (1750-1808). (trad) 3ª ed. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1995(1973) 

mailto:fifaspo@yahoo.com.br
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MONTEIRO, John Manuel. Negros da terra. Índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 

2000(1994) 

MOTT, Luiz. Cotidiano e vivência religiosa: entre a capela e o calundu. In SOUZA, Laura de Mello e. (org.) História da Vida 

Privada no Brasil. Vol. 1. Cotidiano e Vida Privada na América Portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997 

NOVAIS, Fernando A. Condições da privacidade na colônia. In: SOUZA, Laura de Mello e (org.). História da Vida Privada no 

Brasil. Vol. 1. Cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997 

PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. Colônia. 23ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2007(1945) 

PUNTONI, Pedro. A Guerra dos Bárbaros. Povos indígenas e a colonização do sertão nordeste do Brasil, 1650-1720. São 

Paulo: Hucitec/Fapesp/Edusp, 2000 

SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos. Engenhos e escravos na sociedade colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 

2011(1985) 

SOUZA, Laura de Mello e. O diabo e a Terra de Santa Cruz. 2ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2009(1986) 

 

Bibliografia complementar: 

ABREU, Capistrano. Capítulos de História Colonial. 1500-1800. São Paulo: Publifolha, 2000(1907) 

ALGRANTI, Leila Mezan. Famílias e Vida Doméstica. In: SOUZA, Laura de Mello e. (org.) História da Vida Privada no Brasil. Vol. 

1. Cotidiano e Vida Privada na América Portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997 

ALGRANTI, Leila Mezan. O feitor ausente. Estudo sobre a escravidão urbana no Rio de Janeiro. Petrópolis: Vozes, 1988 

ALGRANTI, Leila Mezan. Honradas e Devotas: Mulheres da Colônia. Rio de Janeiro: José Olympio/Edunb, 1993-2000 

ALGRANTI, Leila Mezan. Livros de devoção, atos de censura. Ensaios de história do livro e da leitura (1750-1821). São Paulo: 

Hucitec, 2004 

ALMEIDA, Maria Regina Celestino de. Metamorfoses indígenas. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003 

BICALHO, Maria Fernanda e FERLINI, Vera L. A (orgs.). Modos e governar. São Paulo: Alameda, 2005 

BOXER, Charles R. O império colonial português. 1415-1825. São Paulo: Companhia das Letras, 2002(1969) 

BONCIANI, Rodrigo. O dominium sobre indígenas e africanos e a especificidade da soberania régia no Atlântico. Da 

colonização das ilhas à política ultramarina de Felipe III (1493-1615). Tese de Doutorado em História Social. São Paulo: 

FFLHC/USP, 2010  

CARDOSO, Ciro Flamarion. As estruturas agrárias da América Latina na Época colonial: tentativa de uma síntese 

interpretativa. História. Questões e debates. Curitiba: v. 3, nº 4, 1982 

CUNHA, Manuela Carneiro da (org.). História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras/FAPESP, 1992 

DIAS, Maria Odila Leite da Silva. A interiorização da metrópole e outros estudos. 2ª ed. São Paulo: Alameda, 2009 

DOMINGUES, Ângela. Quando os índios eram vassalos. Colonização e relações de poder no Norte do. Brasil da segunda 

metade do século XVIII. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 2000 

FAORO, Raymundo. Os donos do poder. 2ª ed. Porto Alegre: Globo/EDUSP, 1975 

FERLINI, Vera Lúcia Amaral. Açúcar e Colonização. São Paulo: Alameda, 2010 

FERNANDES, Florestan. A sociedade escravista no Brasil. In: FERNANDES, Florestan. Circuito fechado. São Paulo: Hucitec, 

1976 

FIGUEIREDO, Luciano. Equilíbrio distante. O Leviatã dos Sete Mares e as agruras da Fazenda real na província fluminense, 

séculos XVII e XVIII. In: Varia História. Nº 32, Julho 2004 
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FLORENTINO, Manolo. Em costas negras. São Paulo: Companhia das Letras, 1997 

FRAGOSO, João e FLORENTINO, Manolo. O Arcaísmo como projeto. Rio de Janeiro: Diadorim, 1993 

FRAGOSO, João; BICALHO, Maria Fernanda e GOUVÊA, Maria de Fátima (orgs.). O antigo regime nos trópicos. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2001 

FREYRE, Gilberto. Sobrados e Mocambos. 7ª ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1985 [1936] 

FURTADO, Júnia Ferreira. Homens de negócio.A interiorização da metrópole e do comércio nas Minas Setecentistas. 2ª ed. 

São Paulo: Hucitec, 2006 

GOMES, Flávio. História de quilombolas. Mocambos e comunidades nas senzalas no Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1995 

GORENDER, Jacob. O escravismo colonial. São Paulo: Ática, 1978 

HESPANHA, António Manuel. Às vésperas do Leviathan: instituições e poder político. Portugal: séculos XVI-XVIII. Coimbra: 

Alamedina, 1994 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Visão do Paraíso. São Paulo: Publifolha, 2000(1959) 

JANCSÓ, István (org.) Brasil: formação do estado e da nação. São Paulo: Hucitec/Editora Inujuí/Fapesp, 2003 

JANCSÓ, István e KANTOR, Iris (orgs.) Festas: Cultura e sociabilidade na América portuguesa. São Paulo: Imprensa 

Oficial/Hucitec/Edusp/Fapesp, 2001, 2 vols. 

LARA, Silvia Hunold. Campos da violência. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986 

LARA, Silvia Hunold. Fragmentos setecentistas. São Paulo: Companhia das Letras, 2007 

LARA, Silvia Hunold. Legislação sobre escravos na América portuguesa. Madrid: FundaciónHistoricaTavera/Digibis, 2000 
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